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AUTOGRAFO N°___________ 	 No 

LTRGEXflt 

SECRETARIA 

Autoria: DO SR. PREFEITO MUNICIPAL 

r) 
	 Autoriza a Prefeitura municipal de Sorocaba a receber, mecli- 

ante repasse efetuado pelo Governo do Estado de São Paulo, recursos 

financeiros a funcio Perdido e dá outras provldëncias. (Para constru- 

cáo de areas de Esporte e Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila 

e Jardim Santo André) 
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PROTEEtLU 	-I8-Ftv-2009-j6: 19- 961-it 

Prefeitura de SOROCABA 

Sorocaba, 17 de Novembro de 2 009. 
Projeto de Lei nP 492/2009 

SEJ-DCDAO-PL-EX- 069 /2009 
(Processo no 12.396/2009) 

J. AO EXIERNO 

Senhor Presidente: 

Ternos a honra de encaminhar a 
	

de Vossa 
Exceléncia e Nobres Pares, o incluso Projeto de Lei que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Sorocaba a receber, mediante repasse efetuado pelo Governo do Estado de São Paulo, 
recursos financeiros a flindo perdido, e dá outras providéncias. 

Ha muito, a Prefeitura vem tentando atender a reivindicação dos 
moradores da Vila Helena, Vila Haro e ainda, do Jardim Santo André, visando a construção 
de areas de esportes e lazer nesses bairros, o que ate o momento não pode se efetivar, devido a 
falta de recursos para viabilizar as obras. 

Agora, diante da disponibilizacão de verba pelo Governo do Estado, 
proveniente de Emenda Parlamentar, para custear as obras de construçAo dessas areas de lazer 
em nosso Municipio, mediante convênio e, da disponibilidade de irnóveis páblicos para 
abrigar as construçöes, elaborou-se o projeto. 

Trata-se de projeto de grande relevancia social, que tern por objetivo 
dotar a cornunidade de meihores instalaçöes para a prática de esportes em grupo - construçOes 
de quadras poliesportivas, pistas de caminhada, ciclovia, play ground, etc., lazer 
contemplativo, proteção ambiental, segurança, permitindo rnaior socializaçao dos municipes. 
Visa orientar e incentivar hábitos saudáveis na populacão, buscando a interaçäo corn os 
espacos püblicos e meihoria da qualidade de vida pelo estimulo ao lazer e a prática de 
atividades uisicas dentro do conceito "Cidade Saudável" e "Cidade Educadora" da Prefeitura 
de Sorocaba. 

Estando dessa forma, plenamente justificada a presente proposicão, 
esperamos contar corn o imprescindivel apoio de Vossas Exceléncias para transforrnacão 
deste Projeto em Lei, solicitando que a sua tramitação se de no regime de urgéncia, conforme 
estabelecido pela Lei Orgânica do MunicIpio, reiterando nossos protestos da mais elevada 
estima e consideração. 

Atenciosarnente. 
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Exmo. Sr. 
JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
SOROCABA 
PLRecursoFinan.Gov.Est. Vila Helena 



Prefeitura de SOROCABA 

PROJETODELEI fl2 492/2009 

(Autoriza a Prefeitura Municipal de 
Sorocaba a receber, mediante repasse 
efetuado pelo Governo do Estado de São 
Paulo, recursos financeiros a fundo perdido, 
e dá outras providências). 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

Art. 1° Fica o Executivo Municipal autorizado a: 

I - Receber, através de repasse a ser efetuado pelo Governo do Estado de 
São Paulo, recursos financeiros a flindo perdido, procedentes do Tesouro do Estado; 

II - Assinar corn o Estado de São Paulo por rneio da Secretaria de 
Economia e Planejarnento o convénio necessãrio a obtencão dos recursos financeiros 
previstos no Inciso I deste artigo, bern como as clausuias e condiçôes estabelecidas pela 
referida Secretaria; 

Ill - Abrir crédito adicional especial ao Orçamento Fiscal do Municipio, 
ate o valor de R$ 1.000.000,00 (urn rnilhao de reals) em favor do Orgão n° 12.01.00 
4.4.90.51.00 27 812 3007 02 em ação a ser criada para atender o convénio corn o Estado de 
São Paulo por rneio de sua Secretaria de Economia e Planejarnento para fazer face as despesas 
com a execuçAo da (s) obra (s) e/ou Aquisicöes; 

IV - Proceder as alteraçOes necessárias na Lei do Piano Plurianual e na 
Lei de Diretrizes Orçarnentárias, atender o disposto no inciso III deste artigo. 

Parágrafo ünico. A cobertura do crédito autorizado no Inciso Ill será 
efetuada mediante a utilização dos recursos a serern repassados pelo Estado de São Paulo. 

Art. 2° Os recursos financeiros rnencionados no artigo anterior destinar-
se-ão a construção de areas de Esporte e Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila Haro e Jardirn 
Santo André. 

Art. 3° Os encargos que a Prefeitura vier a assurnir no referido convênio 
correrão por conta de verbas próprias constantes no orçarnento. 

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data dc sua publicacão. 

N  VITOR LIPPI 
Prefeito Municipal 
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Secretaria de Estado de Economia e Planejarnento 
Unidade de Articulaçdo corn Municipios 

Projeto de Lei - fis. 2. 

CONVENIO QUE ENTRE SI CELEBRAM 0 ESTADO DE SAO PAULO, POR MEIO 
DA SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO, ESTA POR SUA UNIDADE 
DE ARTICULAçAO COM MUNICIPIOS, E 0 MUNICIPIO DE SOROCABA. 

(Processo no 12.396/2009) 

Pelo presente instrumento, o Estado de São Paulo, por meio de sua Secretaria de Econornia e 
Planejarnento, CNPJ n° 46.393.500/0001-31, neste ato representado por seu Secretário 
FRANCISCO VIDAL LUNA, autorizado pelo Senhor Governador, por via do Decreto no 
44.721, de 23 de fevereiro de 2000, publicado no DOE de 24 de fevereiro de 2000, corn a 
participaçAo de sua Unidade de Articulação corn Municipios, representada por IVAN I 
VICENTINI, Respondendo pelo Expediente da UAM, e o MunicIpio de Sorocaba, CNPJ n° 
46.634.044/0001-74, neste ato representado por seu Prefeito Vitor Lippi, autorizado a firmar o 
presente acordo pela Lei Municipal n° .............., de .....de .................de ........., concordarn ern 
celebrar o presente Convênio, mediante as cláusulas e condiçôes que se seguem: 

CLAUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

Constitui objeto do presente Convénio a transferéncia de recursos financeiros pan a execuçAo 
de obras de construção de areas de Esportes de Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila Haro e 
Jardim Santo André, conforme anexo. 

Parágrafo ünico. Tendo em vista uma meihor adequacão dos recursos, o projeto de execucAo 
das obras mencionadas poderá ser alterado parcialrnente. Para tanto, haverá necessidade de 
uma prévia autorização da Responsável pela Unidade de Articulacao corn Municipios - 
UAM, flindarnentada em manifestação do Setor Técnico da Unidade de Articulação corn 
Municipios. 

CLAUSULA SECUNDA - DA ExECUçAO 

São executores do presente Convênio: 

I - pelo ESTADO, a Secretaria de Econornia e Planejamento/Unidade de Articulação corn 
Municipios, doravante denorninada SEP/UAM; 

I! - pelo MUNICtPIO, a Prefeitura Municipal de Sorocaba, doravante denominada 
PREFEITURA. 

CLAUSULATERCEIRA- DAS 0BRIGAçOE5 DOS PARTICIPES 

Al 



S 	
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Secretaria de Estado de Econornia e Planejamento 
Unidade de Articulaçdo corn Municipios 

Projeto de Lei - fis. 3. 

Para a execuçâo do presente Convénio a SEP/UAM e a PREFEITURA terào as seguintes 
obrigacoes: 

I - COMPETE A SEP/UAM: 

a) analisar c aprovar a docurnentaçào técnica e administrativa exigida para forrnalizaçao 
do processo, bern como as Prestaçôes de Contas dos recursos repassados e os laudos de 
vistoria técnica emitidos pelos responsáveis técnicos da PREFEITURA; 

b) acompanhar e supervisionar a execuçâo dos servicos referentes a obra, objeto do 
presente Convénio, ambos de responsabilidade técnica do municipio, de acordo corn o 
Cronograma FIsico-Desembolso e AplicacAo dos Recursos, previamente aprovado; 

C) 	repassar ao Municipio os recursos alocados em parcelas, de acordo corn a Clausula 
Sexta do presente Convénio. 

II- COMPETE A PREFEITURA: 

a) iniciar o objeto do presente Convênio, no prazo rnáximo de 30 (trinta) dias, contados a 
partir de sua assinatura, consoante cronograma fisico-financeiro anexo; 

b) executar, direta ou indiretamente, sob sua inteira e total responsabilidade técnica, o 
objeto da Clausula Prirneira, nos prazos e nas condicöes estabelecidas, observando a 
legislaçào pertinente, bern corno os melhores padrôes de qualidade e econornia; 

C) 	no caso do custo da execução das obras rnencionadas superar o valor deste Convénio, 
responsabilizar-se pelo custo adicional; 

d) 	submeter a aprovaçAo da SEP/UAM, corn a antecedéncia necessária, quaisquer 
alteraçôes que venharn a ser feitas nos prograrnas estabelecidos; 

C) 	colocar a disposiçào da SEPIUAM a docurnentação referente a aplicaçAo dos recursos, 
perrnitindo a mais ampla fiscalizaçào do desenvolvimento do prograrna objetivado no ajuste; 

f) prestar contas das aplicacOes decorrentes deste Convênio, conforme Manual de 
Orientação cedido pela SEP/UAM, scm prejuIzo do atendirnento das instruçôcs especificas do 
Tribunal de Contas; 

g) colocar e conservar urna placa de identificacao da obra de acordo corn o modelo 
fornecido pela SEP/UAM; 
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S 	
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Secretaria de Estado de Economia e Planejamento 
Unidade de Articulaçào corn Municipios 

Projeto de Lei - fis. 4. 

h) 	nAo incorrer nas vedaçoes dos artigos II, paragrafo ünico; 23, paragrafo 3°, inciso I, e 
paragrafo 4°; 25, paragrafo 1°, inciso IV; 31, paragrafos 2°, 3° e 5°, 51, parágrafo 2°; 52, 
paragrafo 2°; 55, parágrafo 3°; e 70, parágrafo ánico; ressalvadas as hipóteses previstas nos 
artigos 25, parágrafo 30;  63, inciso 11, almnea "b"; 65, inciso I; e 66; todos da Lei 
Complernentar n° 101, de 4 de maio de 2000, que estabelece normas de finanças püblicas 
voltadas para a responsabilidade fiscal e da outras providéncias. 

CLAUSULA QUARTA - DO VALOR 

0 valor do presente Convênio é de R$ 1.000.000,00 (Urn MilhAo de Reais). 

CLAUSULA QUINTA - DOS RECURSOS 

Os recursos necessarios a execucäo do presente Convênio são originários do Tesouro do 
Estado e irão onerar a Natureza da Despesa 	4.4.40.51.01 - Transferéncia a Municipios - 
Obras, Código 29.01.12 - Unidade de Articulação corn Municipios, Programa de Trabalho 
Resurnido 04.127.2902.4477 - Articulaçao Municipal e Consórcio de Municipios, da dotação 
orçamentária do corrente exercfcio da SEP/UAM e no Elemento Econômico n° 4.4.90.51.00 
da Prefeitura Municipal. 

§1' Os recursos transferidos pela SEP/UAM a PREFEITURA, ern fbnção deste Convênio, 
serão depositados em conta vinculada, na Nossa Caixa S/A, devendo set aplicados, 
exclusivarnente, na execução do objeto deste Convênio. 

§2° Deverá, ainda, ser observado: 

1. no periodo correspondente ao intervalo entre a liberacao das parcelas e a sua efetiva 
utilização, deverá a PREFEITURA aplicar os recursos em cadernetas de poupanca de 
instituição financeira oficial se a previsão de seu uso for igual ou superior a urn més, ou em 
firndo de aplicação financeira de curto prazo ou operacão de rnercado aberto lastreada em 
titulo da divida püblica, quando a utilizaçAo dos rnesrnos verificar-se em prazos menores que 
ummés; 

2. as receitas financeiras auferidas serào obrigatoriamente computadas a credito do Convénio 
e aplicadas, exclusivamente, no objeto conveniado, devendo constar de demonstrativo 
especifico que integrará as prestacöes de contas; 

3. quando da apresentacào da Prestação de Contas, tratada na Clausula Terceira, inciso II, 
alinea "1', a PREFEITURA anexará o extrato bancario, contendo o movimento diario 
(histOrico) da conta, juntamente corn a documentacAo referente a aplicacão das 
disponibilidades financeiras no mercado de capitais, a set fornecido pela Instituição 
Financeira; 

ZrA 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
Secretaria de Estado de Economia e Planejaniento 

Unidade de A rticulacâo corn Municipios 

Projeto de Lei - fis. 5. 

4. o descumprimento do disposto neste parágrafo obrigará o Munieipio a reposicAo do 
numerário recebido, acrescido da rernuneração da caderneta de poupanca no periodo ate a 
data do efetivo depósito. 

CLAUSULA SEXTA - DA LIBERAcAO DOS RECURSOS 

Os recursos de responsabilidade do ESTADO serão repassados parceladamente a 
PREFEITURA em conforrnidade corn o cronograrna fisico-financeiro de fis., nas seguintes 
condiçOes: 

I - I" parcela: no valor de R$ ....................(...........................), a ser paga em ate 30 (trinta) 
dias, após a assinatura do Convénio; 

11 - 2" parcela: no valor de RS ......................(.............................), a ser paga em ate 30 (trinta) 
dias a partir da aprovacäo de contas relativas a parcela anterior. 

§1' A(s) parcela(s) será(Ao) liberada(s) eonforme medicAo de obras a ser realizada pela 
SEP/UAM, observado o programado em cronograrnas fisico-financeiros (anexo), após a 
aprovacão da boa e regular aplicaflo dos recursos recebidos, de acordo corn o Manual de 
PrestaçAo de Comas da SEP/UAM. 

§20  Qualquer remanejamento na execucAo de itens, nas etapas do cronograma fisico-
financeiro, dependera de autorizaçào da Responsável pela Unidade de Articulação corn 
Municipios - UAM, desde que comprovado justa causa, fbndarnentada ern manifestaçAo do 
Setor Técnico da Unidade de ArticulaçAo corn Municipios e elaboração de novo "Cronograma 
Fisico-financeiro", observado o objeto conveniado. 

CLAUSULA SETIMA - DA DENUNCIA E DA RESCISAO 

Este Convénio poderá, a qualquer tempo, ser denunciado, rnediante notificacao prévia de 30 
(trinta) dias, ressalvada a faculdade de rescisào, desde que comprovado o nAo cumprirnento de 
quaisquer de suas cláusulas. 

CLAUSULA OITAVA - DOS SALDOS FINANCEIROS REMANESCENTES 

Quando da conclusào, denüncia, rescisAo ou extinçào do Convénio, os saldos financeiros 
remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicaçôes financeiras 
realizadas, na forrna estabelecida no item 4 do Parágrafo Segundo da Cláusula Quinta, serão 
devolvidos através de guia de recoihirnento, no prazo improrrogavel de 30 (trinta) dias do 
evento, sob pena da irnediata instauraçào de tomada de contas especial do responsável, 
providenciada pela Responsável da Unidade de Articulaçâo corn Municipios - UAM. 

El 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

in 	
Secretaria de Estado de Economia e Planejamento 

Unidade de A rticulaçdo corn Municipios 

Projeto de Lei - us. 6. 

CLAUSULA NONA - DA RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA 

Obriga-se a PREFEITURA, nos casos de nao utilização dos recursos para o fim conveniado 
ou aplicaçào indevida destes recursos, a devolve-los, acrescidos da remuneraçAo devida pela 
aplicacão em caderneta de poupanca, consoante disposto na Cláusula Quinta, Paragrafo 
Segundo, item 4, contada a partir da data do seu repasse. 

CLAUSULADECIMA-DOPRAZO o prazo para a execuçAo do presente Convénio será de ate 90 (Noventa) dias, contados a 
partir da data de sua assinatura. 

§ 1° Havendo motivo relevante e interesse dos partIcipes, o presente Convénio poderá ter seu 
prazo prorrogado, mediante Termo Aditivo e prévia autorizaçäo do Secretário de Economia e 
Planejamento, observadas as disposiçôes da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e 
Lei Estadual no 6.544, de 20 de novembro de 1989, e respectivas alteraçôes. 

§2° A mora na IiberaçAo dos recursos ensejará a prorrogacAo automática deste Convénio pelo 
mesmo nómcro de dias relatives ao atraso da respectiva liberação, independentemente de 
Termo Aditivo, desde que devidamente comprovada nos autos e autorizada pelo Titular da 
Pasta. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA- DO FORO 

Fica eleito o Foro da Comarca da Capital para dirimir düvidas oriundas da execucAo deste 
Convénio, após esgotadas as instâncias administrativas, reservando-se a SEP/UAM o direito 
de reter a dotaçAo de recursos que eventualmente for objeto de discussAo. 

E, pot estarem de acordo, assinam o presente Termo em 3 (trés) vias de igual teor e forma, na 
presença das 2 (duas) testemunhas também abaixo assinadas. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
Secretaria de Estado de Economia e Planejamento 

Unidade de Articulacäo corn Municipios 

Projeto de Lei - us. 7. 

São Paulo, 	de 	 de 2009. 

FRANCISCO VIDAL LUNA 
Secretário de Economia e Planejamento 

IVAN! VICENTIN! 
Respondendo pelo Expediente da 

Unidade de Articulação corn Municipios 

1.1 CJN VITOR LIPPI 
Prefeito do MunicIpio de Sorocaba 

TESTEMUNHAS: 

NOME: 
RG: 
CPF: 

2. ------ 
NOME: 
RG: 
CPF: 



Recebido em 

IFd.  17ovcm(12o de 09  

A Consultorja Juriclica e 

8, /1 40? 
Prosidente 
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Terreno destiriado a construçäo de quadra poliespotiva co-berta (ernenda 
paramentar do Dep. Estadual Ratil Marcelo) 
Bairro: Vila Haro 
Locaiizaçäo: Rua Pedro José Senger enire os n°s 1396 e 1562 
Area Pübflca Nâo Instifucionat 



Terreno destinado a construcão de quadra poliespotiva coberta (emenda 
parlamentar do Dep. Estadual Raul Marcelo) 
Bairro: Vila Haro 
LocaLização: Rua Pedro José Senger entre os n°s 1396 e 1562 
Area Ptblica No !nstituoiona 





PREFEJTURA MUNICI PAL DE SOROCABA 

lf~~5_1 4 

OBRA QUADRA POL1ESPORTVAPADRAO COB ERTA 20100m x 30,00m-8ARRO VILA F4ARO 
SOt xlNcLjjso 	L.S. 	129,34% 

CODIGO 	 ESPECIFCACAO DOS SERVICOS 	 UN QUANT. PAJ.SERV. P. 00 SERV. 
• TEMPOS Rros PARANTE1ROS 	 . 	 . . 	. 

. 	 : 

015208.2.1 	ABRGO PR0VtS0140 motalico ilpo container constituido par urn conjunto do dais mOdules 
:podendo ser acoplados pela lateral fundo a frente 	 UN 1.00 749,61 749.6 

TOTAL DA ETAPA >>>>>>>>>>> 749,61  

02315.8.5.1 	ESCAVAçAO MECANZADA em campo aberto em solo de 1 categoria (prof: ate 2 m) 	 M3 800100 2.09 1672.81 
14510.8.3.1 	CARGA mecanlzada tie terra em candnhao basculante 	 M3 960,00 1.89 1.818.4 

14510.8.8.10 	TRANSPORTE a descarga tie terra emcaminhão basculante tie 6 m3, distância ate 10 km 	M3 960.00 21.89 21.018.2 
TOTAL DA ETAPA>>>>>>>>>>> 24.509,4 

RA 

465,8,5, 	1 ESTACA tipo Strauss moldada "jn.4oco", concrete controle tipa SC". fck13,5 Mpa .825 cm, carga 
admissivel 20 t 	 M 168,00 45.98 7.724,21 

02315.8.1.9 	1ESCAVA00 MANUAL tie vale em solo tie 1" categoria (profunthdade: ate 2 m) M3 35.00 39.38 1.378,41 
02315.8.8,2 	APILOAMENTO de fundo tie vale corn mace tie 30 kg 	 M2 58,00 14,77 856,7 
02720.8.6.1 	IASTRO DE BRITA 3 e 4 apiloado marwalmante corn mace tie ate 30 kg 	 M3 3,00 132.58 397.75  
02315.8.71 	:RT0 MANUAL tie vale apiloado 	 M3 2300 38.57 887.1 
03110.8.1.8 	FORMA tie madeira para fundaçäo, corn tábuas a serrates, 3 aproveitamentos 	 M2 85,50 40,61 3.472,5) 

03210.8.1.4 	ARMADURA tie ace pare estroturas em geral. CA-SO. diSmetro ate 10.0 mm. corte a dobra 
industrial, fore da obra 1.070,00 8,50 9.199,5 

03310.8.2.6 	CONCRETO estrutural dosado em central , felt 25 MPa 	 M3 1070 311.40 3.331.9 

03310.8.13.1 TRANSPORTE. tariçamenta, adensamento a acabamento do concrete em estrutura 	 M3 10,70 37,06 396,5' 
TOTAL DA ETAPA >">>>>>>>> 27.644,91 

ESTRUTURA do ago pare cobertura em arco . espaçamento entre arcos ate Sm. vâo 20m , incluso S/c M2 contraventamento. pilares metalicos ( 14 on ) dimen. 0.30 X 0.60 alt, 6,00m a pintura. 682,60 184.50 125,939.71 

5/C 	ESTRUTURA METALICA P7 fecliamento oltUes fundos ,inclusive pintura 	 M:? 96,00 137.21 13.171,8 
7410 	TEIHAS 	 M2 

07410.8.2.2 	COBERTURA corn tetha de aluminio enverniada ou pintada, pert ii ondulado, e=0,5 mm 	 M 682.60 48,44 33.063,31 

07410,8,2,3 	'FECHAMENTO OITAO corn teiha do aluminio er,vernizada ou pintada. perfil trapezoidal e0,6 mm 	M2 95.00 55,60 5.337,2 

TOTAL DA ETAPA>>>>>>>>>>> 177.512,1: 

02752.8.1.1 	
i
PASSE10 EM CONCRETO .fck 	15 MPa, VASSOURADO, inclusive prepare tie caixa, e"lcm 	M2 ! 350.00 59,19 20315,61 

TOTAL DA ETAPA>>>>>>>>>>> 20.715,6 

02510.8.2.1 	ABRIGO pare cavalete em alvenaria, dirnensôes 065 x 0,85 x 0,30 	 UN 1,00 643.50 643,5 

02510.8.3.1 	CAVALETE corn tuba tie ace gaIanLzado 20 mm (3/4') 	 UN 1.00 276.32 276,3 

15142.8.22.2 	'ruo tie pvc soldável, corn conèxöes 025 mm 	 1 P4 60,00 12,60 755,7 

15110.8.1.11 	REGISTRO tie gaveta corn canopla 020 mm (3/4") 	 UN 100 75.65 

15410.8.27.2 	TORNEIRA tie pressAo rnetálica pare uso geral 	 UN 1.00 91.61 91,6 

TOTAL OAETAPA>>>>>>>>>>> 	 _ 1.842,7 
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PREFETURA MUNICIPAL DE SOROCABA 

i1 

ODIGO I 	 ESPECIFCAQAO DOS SERVKOS 	 UN 

ZWI~19* 101,11,10W 
098259-FOE AE-19 A8RtGO ENTRADA DE ENERGIA 22*tVA AES/BANDEIRANTE/CPFL'ELEKTRO 	 UN 

S/C 	}IUMINARIAS EXTERNAS 

UJMINARIA PARA ILUMINArAo PUBLICA PADRAO PMS: PARA LAMPADA TUBULARES DE 250W, 3 

s'c 

	

	
PTALAS, POSTE DE A0 SAE 1010/1028 cönico continuo reto tipo engastado, altura ütil do 

UN 
12.00 rnts, formato cOico cilIndrico ( LUMINARIAS, POSTE, DISJUNTOR DE PROTEcAO DR E 
NUCLEO), galvanizado pintado na cop bronco. 

16120.81.24 CABO ISOLADO em PVC secao 16 mni 0,6/1kv. 70"C rigdo 	 M 

16973.8.1.
1 DUTO corrugado em PEAt) (polietheno do alto densidade), paraprotecão do cabos subterrãneos 0 M 

11/2(40 mm) 

CAIXAS DE PASSAGEM PRE-FABRICADA DE CONCRETO ( 30 X 30 X 40 )CM .INCL1JSO 
S/C 	

ESCAVAçAO, APILOAMENTO, REATERRO E DRENO DE BRITA 	
UN 

TOTAL DA ETAPA >>>>>>>>>>> 

QE-32 QUADRA DE ESP0RTES/PSO DE CONCRETO ARMADO/FUNDACAO DIRETA (20m X 30m): 

130231FDE 
concreto estrutural , e=8cm, armado duplarnante corn tela de aco soldada CA 608, FCR 	30 MPA 
sobre lastro de brita apiloado manualmente e 	5cm ,inclusive pintura acrilica em piso 2 demäos,o 
pintura des fOixas demarcatórias larg 5cm. 

060374-FDE 
QE-42 POSTE PARA REDE 06 VOLEIBOI: conjunto de 2 postes completos (inclusive pintura). rode, 
esporas do fxacâo e sues tampas. 

E-45 TRAVE 06 FIJTEBOL 06 SALAO: execuçäo dos esperas pam fxacao do trove e tempos. 
UN 060377-FOE 

ornecimento e instalaç5o do trove completa (inclusive pintura), rede de nylon 

160404-FOE QE-25 TABEI.A 06 BASQUETE UN 

FQ-01 FECHAMENTO PARA QUADRA 06 ESPORTES (LATERAlS): corn alambrado pam quadra 
esportiva, corn tela de ammo galvanizado , fixada em quadros de tubas do ago galvariizado, 

M 16043FDE 
inclusive murota em blocos do concreto revestida corn omboço e pintura. Aga baidrame, brocas do 
concrete e altura confornie projeto. 

FQ-01 FECHAMENTO PARA QUADRA LIE ESPORTES (FUNDO): corn alambrado pare quadra 
esportiva em tela do arame galvanizado ou PVC, fixada em quadros de tubes do ago galvanizado, 

M - 	
'' 

419-FDE inclusive mureta em blocos de concreto revestida corn emboço a pintura, viga baidrame, brocas do 
concrete e altura conforrne projoto. 

PORTC)ES (DUAS FOLHAS) corn tela do arame galvanizado 	fixada em quadros, do tubes do No I 160164 .FDE 
galvanizado.conlorme projeto, incl. Pintura ( Ref.-PT-29 PORTAO DE TELA PARA QUADRA) 

TOTAL DA ETAPA >>>>>>>>>>> 

P.U.SERV.P. DO SERV. 

1.113,371 	1.113, 

3.936,001 	15.7 

8,68 

16,20 

89.11 

600.00 75,60 45.357 

1,00 751.16 751 

2,00 999.19 1.99 

2,00 3302,30 7.40 

60,00 409.77 24.58E 

40.00 610,06 24.40 

11.60 436,66 5.02: 

S/C 	ARBUSTOS E FLORES 

02920.8.2.1 GRAMA ( ESMERALDA )EM PLACAS E"6CM FORNECIMENTO E PLANTIO 

09115.8.3.1 PINTURA CPJAcA0 EM MURO 06 DIVISA. 

S/C 	
GRADIS. PADRAO MOULD PMS: pam lnstalaco em avenidas e éreas verdes, parques e 
canteiros. 

TOTAL DA ETAPA >>>>)'>>>>> 

01740.8.1.1 UMPEZA GERAL. 

TOTAL DA ETAPA >>>>>>>>>>> 

V8 1,00 3,000.00 

M2 1.200,00 5,24 6.287, 

M2 	200,00 	3,94 
	

787. 

M 	45.00 	12177 

VB 	-1,001 	600.00 

Pégina 2 de 2 
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Prefeitura de 	 Secretaria de Obras 

	

)tN SOROCABA 	e Infra-Estnjtura Urbana 

MEMORIAL DESCRITIVO 

EADItA POLIISPORTIVA - VILA HARO 

SERVIOS PREUMINARES 

• 0 local e area pare a implantação do canteiro da obra sera determinado pale fiscalizaçao 
• Limpeza do terrenR 
• Canteiro do obras 
• Locaçâo da Obra 

TERRAPLENAGEM 

• Movimento de terra (Cortes e Aterros) 
• Transporte de terra e entuiho 

e vigas oaiararnes em 

ESTRUTURA / COBERTURA 

• ESTRUTIJRA do açlo pan cobertura em arco ,espeçamento entre arcos ate 6m. vao 20m , incluso contraventamento. 
pilares metélicos (14 un ) dimen. 0,30 X 0,60 alt. 6.00m e pintura. 

• COBERTURA corn telha do alurninlo envernlzada au pintada, perl9I ondulado, e-0,5 mm 
• FECHAMENTO OITAO corn telha do aluminlo envomizada ou pintada, perth trapezoidal e=0.6 mm 

INSTALAcOES HIDRAULICA 
• ABRIGO pan cavalete em alvenarta, dlmensoes 0,65 x 0,85 x 0,30 
• CAVALETE corn tito do ago galvanlzado 20 mm (3/4D 
• TtJBO do PVC soldável. corn conexôes 0 25 mm 
• TORNEIRA do pressèo metSllcs pan usa geral 

INSTALACOES ELETRICA 
• AE-19 ABRIGO ENTRADA DE ENERGIA 22KVA AES/BANDEIRANTE/CPFL/ELEKTRO 
• LUMINARIA PARA ILUMIP4AcAO P(JBLICA PADRAO PMS: PARA LAMPAOA TIJBULARES DE 250W, 3 PETALAS. POSTE 

DE AçO SAE 1020/1020 cOnico continuo veto tipo engastado, altura ütIl do 12.00 mts, tormato cOalco cilindrico 
(LUMINARIAS, POSTE. DISJUNTOR DE PR0TEçA0 DR E NUCLEO ), galvanizado pintado na coy branca. 

• CABO ISOLADO em PVC secao 16 mm' - 0,6/11W -70 C - rigldo 
* CAIXAS DE PASSAGEM PRE-FABRICADA DE CONCRETO (30 X 30 X 40 )CM JNCLUSO ESCAVAQAO, 

APILOAMENTO, REATERRO E DRENO DE BRITA 



QUADRA POLIESPORTIVA 

• QE-32 ( PADRAO FOE ) QUADRA DE ESPORTES/PI$O 0€ CONCRETO ARMADO/FUNDACAO DIRETA (20rn X 30m): 
concreto estrutural e8cm, armado duptamente corn tote do ace soldada CA 60B, FCk = 30 MPA sobre lastro do 
brita apiloado manualmente e= Scm inclusive pintura acrilica em piso 2 demäos,e pintura das faixas 
demarcatorias larg 5am 

• QE-42 ( PADRAO FOE) POSTE PARA REDE DE V01El801 conjunto do 2 postes comIetos (Inclusive pintura), rode, 
asperse do fxaçto e sues tampas. 

• QE-45 ( PADRAO FDE ) IRA Vt DE FUTEBOL DE SALAO: execução des esperas Para fxação cia trove e tampas, 
tomocimento e instalaçâo cia trave complete (inclusive pintura), rode do nylon 

FECHAMENTO 

• FQOI ( PADRAQ FOE ) FECHAMENTO PAPA QUADRA DE ESPORTES (LATERAIS) corn alambrado Para quadra 
esportiva, corn tela do aramo galvanizado , fixada em quadros do tubos do ace galvanizado, inclusive mureta em 
blocos de concreto rovestida corn emboçô 0 pintura, viga baldrame, brocas do concreto o flute conforme projeto. 

• FQ-01 ( PADRAQ FOE) FECHAMENTO PAPA QUADRA 0€ ESPORTES (FUNDO) corn alambrado pare quadra esportiva 
em tela do arame galvanizado ou PVC, fixada em quadros do tubos do aço galvanizado, inclusive rnureta em 
blows do concreto revestida corn ernboço e pintura, viga baldrame, brocas do concreto e altura conforme projeto. 

• GRADIS , PADRAO MODELO PMS: pare lnstalaçâo en, avenldas 0 areas verdes, parques e canteiros. 

PISOS 

Pisos intemos: 

PISO 0€ CONCRETO ARMADQ/FUNDACAO DIRETA (20cv, X 30rn): concreto estrutural e=Scm, armado duplamente 
corn tela de ace soldada CA 60B, FCIC = 30 MPA sobre lastro do brita apiloado manualmente e= 50m 

• Pisos extemos: 

Passeio PUblico: PASSEIO EM CONCRETO ,fck -15 MPa, VASSOURADO, Inclusive preparo do caixa. e-lcm 

PINTURA 

• Paredes externas: 
• PIN'TURA cAlAçAo EM MURO DE DIVISA. 

LIMPEZA 

• LIMPEZA GERAL: 
• A obra deverá ser entregue em perfelto estado do llmpeza o conservaçIo. Todas as lnstalaçães deverâo estar em 

pertalto funclonamento. 
• Todos Os equlparnentos, ontuihos, lixos e restos do terra deverâo ser rernovldos cia obra, pole construtora. 
• DeverSo sec lavados convenlenternente todos os pisos, devendo set rerno'vldos quaisquer vestigos do marichas ou 

argarnassa. 
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'1$ 
Prefeitura de 

tt SOROCABA 
Secretaria de Obras 

e Infra-Estrutura Urbana 

MEMORIAL JUSTIFICATWO 

Obra: Urbanizaçao de area correspondente ao Bairro Santo André 
Fase 2/4, 

Local: Antonio Cassillo FUho 

Municipio: SOROCABA - SP 

Area da fase 2-4: 66. 065 m2  

Area abrangida poresta emenda: 20.000 m2  

1- Justificativa da Obra 

Dotar a comunidade de meihores instalaçOes para a prãtica de 
esportes em grupo, lazer contemplativo, proteção ambiental, 
segurança permitindo maior socializaçao dos municipes. Objetivo de 
orientar e incentivar hábitos saudáveis na populaçao buscando a 
interaçao corn Os espaços pUblicos e meihoria da qualidade de vida 
pelo estImulo ao lazer e a prática de atividades fisicas dentro do 
conceito "Cidade Saudável" da Prefeitura de Sorocaba. 
Serao observados os procedimentos necessários para o completo 
atendimento as regras de acessibilidade previstas nas Normas 
Tecnicas de Acessibijidade da ABNT e na legislaçao especifica, em 
especial o Decreto no 5.296/2004 

• A 

Vitor Lippi 
efeito Municipal 



FF 
PREFETURA MUNICIPAL DE SOROCABA 

OBRASTEMADELAZER SANTO ANDRF - 
COIGO ESPECWCAAQ 005 SERVCO$ UN WANT. P.U.SERV. P.80 SERV 

2930 

2930 ARSUSTOS E FLORES VS 1.00 18.000,00 18.000,00 

82930.8.3 
pLAO 00 ARVORE ofnam.ent8i tpe ROW corn altura 1.50 a 2.80 rn; em cava Oe 0.80 x aso 

0,80 cm UN 300.00 38.65 11.595.0 

2930 FORNECIMENTO £ PLArn0 00 PALMEIRAS ERVA ALTURA 5M. UN 90.00 86.00 7.74000 
02920.8.2.1. GRAMA e ESMER4.LDA EM PLACAS 	CM F0RNECMENT0 E PLANT0, M2 20,000.00 4.25 85.20000 

TOTAL DA ETAPA 	>>> 122.535,00 

Sic EOUIPAMENTOSJ 
S/C RALANCO UN 3.0Qj 6.40000 19.20O.00 
S/C CARACOL UN 2,00 4.150,00 .011  

S/C ESC0RREGA0oc DNo) UN 2.00 16,600.00 33.200.0 
S/C OARROSSE&. UN 2.00 13.650.O0 27.30001 
S/C LAGARfA 	 . UN 2.00 5.100.00 10.20000 

TOTAL DATAPA>>>>,>>>> 	 . 98.200001 

16120 LIALA 	...LARj 

DUTo corrugado em PEAD (po0etheoo de ait Oeflsidade), paa pTeteçO de cabos .5973 8.1.1 
subtarr9neos 0 1 1/2"(40 mm) M 1 	700.00 13,17 9.219,0t 

16120.8.1.24 CA5O ISOLADO em PVC seç80 16 mrn '0.5/1kv- 70"C m 700.00 78 4.942,00 
LUMINARIA pare umnac4o pooca PACRAO PMS pare igmpada TU8ULAR(S 00 250W, 3 

S/C toetalas. paste lie no gaNafliado corn 12 m de alture lNr, cool orme especiticeçOes de UN 20.00 3200.00 54.00000 
1uminrias. posts 	ouciep) 

sic )CAIXAS 08 PASSAGEM PR-FA8RCADA 08 CONCRET0 30 X 30 X 40 )CM ,NCLUS0 
UN 20.00 72.45 1.441.N 8SCAVAcAo. APILOAMENTO, REATERRO C DRENO 08 BRtTA 

SIc 
ENVEL0PAMEtO DC DUTOS P/ 1NTERL DAS CXS 08 
POSTESJNCLESCAVACAO. ARILOAMENTO, LASTRO 08 SRITA. CONCPET0 FCh LSMPA 

N 700.001 5.92 4144.00 

VERSA sERvtços GERAtS, Entada de energia, ca)xa, suportes, bUCFiaS, braçadeiras. 
parafusos, porcas, amjeas7  fita isalante. luvas.. 

VB i00 6000.80 6.000.001 

TOTAL DA E1'APA 89,754.00 

ART NUMERO 9222122009149905$  
TOTAL DA PLANILNA 	801 	0,00%) , 310.48900 	- 

Pagina I do I 

Enç0. *a5fl Ap. Ribero 
frn de 5erios thoc 



Preteitura de 	Secretaria de Obras 
T. 	 e nfraEstrutura Urbana 

MEMORIAL DESCRVO 

:j kTA T.IJ W 	1I1IYi1 l$] 

SERVOS PRELINUNARES 

o ioca o area para a rnpantaçãa do cantewo da obra serâ deterrninado pea fiscalizac.ão 
Umpeza do terreno 

• Cantewo do obras 
a Locaço da OW 
a Servico a ser reaizado pea mundpaidade 
TERRAPLENAGEM 	 _____ 	____ 

Movfrnento de terra (Caries e Aterros) 
a 	Transporte do terra e ontuUo 
• Servçoa ser rOahzado p&a rnundpadade 
NSTALAQOES ELETRICA  
• Duto corrugado em PEAD (pohetileno do ata densidade), para proteço do cabos subterrâneos 

diâmetro do 1112(40 mm) 
• Cabo isotado em PVC secâo 16 mm- 0,611Kv 700 
• Lurninária para ikirninarâo pUbica Padräo PMS para larripaclas tubulares do 250 W. 3 pdtalas. paste 

de aco galvanizado corn 12 m do altura iivre, confornie especificacOes de materials (uminarias, paste 
e nücieo. 

a 	Caixas do passagem pré-fabricadas do concreto (30 x 30 x 40) cm, incluso escavação, apiloamento, 
reaterra e dreno do brita 

a 	Enveopamento do dubs p1 interiigação das caxas do passagem aes postes. md, Escavação, 
apiloamento, lastro do brita, concroto FeK 18 MPA 

• Verba Serviços•ger&s, entrada do energa. caixas, suportes. buchas, braçadeiras, parafusos, porcas. 
arruelas, fita isolante, luvas,.. 

PAISAGiSMO 

Arbustos e flares fornedmento e plantlo dasecies Aractiisrepens (grama amendorn).Cordinia 
(Cordyu/ne sp.), figustrinho (Ligustrurn s;riensi). 

a Plantio de árvores corn porte do 1,80 m das espéces Bauhinia sp., Tiboechina granu/osa, Tabebvia 
CflTysotflcha, DIonix tog/a. Tabebuia ave/Janedae. Tabebula roseo-a!ba, Geiba speciosa, Tiwina 
tipu, Erytrina crstaqa 111, Erythnna mulungu, Cassia flstula, fnga uruguensls. 

a 	Fornecimento e plantia de palrneiras Jerivã (Syagrus romanzoffiana) 
• Forneamento e plantio de grama esmeralda em pacas do espessura igual a S sets) centmetros 
"Play-ground"  

Brmnquedos dosenvoMdos pea Diretoria de Gestão Urbana da Secretana do Habitaçao, 
coastruidos nos modeos abaixo corn a usc dos segwntes materias: tubas do aço do 3" corn espessura 
do 4 mm ,tubos do aco de 4" corn espessura do 3 mm. tubas do ago do 1" corn espessura do 3 mm. tubas 
do ago de 1" corn espessura do 4 mm tubas metalon 40x80 mm galvamzado, tubos do ago de 1/2" corn 
espessura do 3 mm, tubas do aço de 2" corn espessura do 3 mm chapas do ago do 3/8" e 112" de 
espessura, ferro chato do 1" per 114", tabuas do jatobã para a balanço, pintura fundo crornato do zinco e 
acabernato em tinta do cores dtversas a base do epox. Tipos do bringuedos especificados para a local: 
a Baançc 
a Caraco 
a Escorregaclor 
• Carross& 
a Lagarta 

Ceb(Apecido Ribeiro 
Engenheiro - CREA: 0605034132 
ART NUMERO: 92221220091499058 
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Estado de São Paulo 

4BOHSUEITOF.L& JURIDICA 

EXMO. SR. PRESIDENTE: 	 PL 492/2009 

Trata-se de PL "Autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocaba a receber, mediante 
repasse efetuado pelo Governo do Estado de São Paulo, recursos linanceiros a fundo Perdido, e dá 
outras providências' de autoria do Sr. Prefeito Municipal, corn solicitação a V. Exa. de 
tramitação do projeto em regime de urgéncia, nos termos da LOMS. 

0 Art 10  refere autorlzação ao Executivo para receber recursos financeiros 
procedentes do Tesouro do Estado (Inc. 1); para cele/iração de con vénlo corn o Estado de 
São Paulo, por meio da Secretaria de Economia e Planejamento (Inc II); para abertura de 
crédlto adlciona/ especial no orçamento fiscal do Municipio, ate o valor de R$1.000.000,00 
(urn rnilhão de reais), corn vistas a execução de obras ou aquisiçOes (Inc Ill; para 
proceder as a/teraçöes na LPP e na LDO (Inc. IV); refere no Parigrafo Onlco que a 
cobertura do crédlto autorlzado será efetuada por recursos a serern, repassados pelo 
Estado e provenientes do orçarnento vigente; o Art 20  refere que os recursos financeiros 
destina rn-se a construçJo de ireas de Esporte e Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila Haro e 
Jardlni Santo André; o Art 30  refere cliusu/a financeIr, e o Art 40  refere dáusu/a de 
vl7éncla da Lei, a partir da sua publicação. 

A rnatéria concerne a autorlzação legls/ativa para o Executivo receber recursos 
financeiros provenientes do Estado de São Paulo, celebrar convénlo corn o Estado, abrlr 
crédlto adlcional e alterar leis de orçamento, de iniciativa exclusiva do Sr. Prefeito 
Municipal, nos termos da LOMS (arts. 61, inc. XIII e 94. inc. VI). 

Corn relação aos "créditos adicIonaIs"a serern abertos, como preceitua 0 art. 40 
da Lei n° 4.320/64, são "as autorizaçOes de despesas não cornputadas ou 
insuficientemente dotadas na Lei de Orçamento", podendo dividir-se, nos termos do ad. 
41 da mesma Lei, em: - suplementares, quando se destinarern a reforçar dotaçäo 
orçamentOria; - especiais, as reservados a despesas que nào tenham tido dotaçao 
orçamentária especifica; - extraordinários, quando visem ao atendimento de despesas 
urgentes e imprevistas, em caso de guerra, comoção intestina ou calarnidade pUblica 
(incisos I a III). 

De acordo cam o art. 42 da citada Lei: 'Os creditos suplementares e especiais 
serão autorizados e abertos par decreto executivo", e "Assim, toda vez que ficar 
constatada a inexistência ou a insuflciencia orçamentãria para atender a determinada 
despesa, o Executivo terá a iniciativa das leis que autorizem as créditos adicionais, 
especiais e suplementares e, posteriorrnente a sua aprovação pelo Legislativo, efetivará 
sua abertura par decreto" (camentários extraidos da obra "A Lei 4.320 comentada, 30' 
ed., del Telxelra Machado Jr. F Hera/do da Costa Rels, ed. ISA ftl' 4 gog. 107). 
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Estado de São Paulo - • 	COHSUflTORIA JURIIJ€A 
0 art. 43 caput da Lei no  4.320/64 enuncia que: "A abertura dos créditos 

suplementares e especials depende da existéncia de recursos disponiveis para ocorrer a 
despesa e será precedida de exposição justificativa", e Os §§ 10  a 40  deste artigo indicam 
tais recursos, conceituando-os; neste aspecto a PL o projeto atende a disposiçâo do art. 
94, inciso VI, da LOMS, 80 mencionar a indicaçäo dos recursos correspondentes a 
abertura de crédito adicional. 

Registre-se, entretanto, que a PL ressente-se da boa técnica legislativa, ao 
omitir que o instrumento do "CON VENIO QUE ENTRE SI CELEBRAM 0 ESTADO DE SAO 
PAULO, POR MEIO DA SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO, ESTA POR 
SUA UNIDADE DE ARTICULAcAO COM MUNICIPIOS, E 0 MUNICIPIO DE SOROCABA", 
anexo, faz parte integrante da Lei, o que poderá ser sanado pela Comissào de Redaçäo. 

A aprovaçâo do projeto depende do voto favorável da maioria dos Vereadores 
presentes a sessão. 

Sob o aspecto jurIdico nada a opor. 
E a parecer. 
Sorocaba, 19 de novembro de 2009. 

Claudlnel Jose Gusmao Tardelil 
Assessor JurIdico 

De acordp: 	 L. 
M6rce4fltuns 

Secrtfia JurIdica 
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Estado de São Paulo 

COMISSAO DE JUSTIA 

SOBRE: o Projeto de Lei if 492/2009, de autoria do Sr. Prefeito Municipal, 
que, autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocdbá a receher, 
mediante repasse efetuado pelo Governo do Estado de Sao Paulo, 
recursos financeiros a fundo perdido, e dá outras providencias. 

Cdnforme o Art. 51 do Regirnento Interno da Câmara 

Municipal de Sorocaba, indico para relator desk Projeto o Vereador 

Anselmo Rolim Neto, que deverá observar o § j0 devendo emitir seu parecer 

conforme Os § § 2° e 3° do mesmo artigo. 

S/C., 19 de novembro de 2009. 

MARIO MARINHO JUNIOR 
Pres4ffedaCoynissizo 

'S 
two 
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Estado de São Paulo 

No COMISSAO DEJUSTIA 
RELATOR: Vereador Anselmo Rolim Neto 
PJL, 492/2009 

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria do Senhor Prefeito 

Municipal, que "Autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocaba a receber, mediante 

repasse efetuado pelo Governo do Estado de Sao Paulo, recursos financeiros a fundo 

perdido, e deS outras providencias". 

De infcio, a proposicao foi encarninhada a D. Secretaria 

JurIdica, para exarne da materia, quanto aos aspectos legais e Constitucionais, que 

exarou parecer favoravel a•o projeto. 

Na sequência de sua tramitaçao legislativa, vern, agora, a 

esta çomissao de Justica para ser apreciada. 

Procedendo a analise da propositura, constatamos que ela 

pretende autorizar. o Executivo Municipal a receber, através de repasse efetuado pelo 

Governo do Estado de Sao Paulo, recursos financeiros a fundo perdido. Alérn disso, 

autdriza a assinatura corn o Estado de Sao Paulo de convênio necessArio a obtençao 

desses recursos, bern como a abertura de credito adicional especial ao Orçamento 

Fiscal do Mnnicipio, ate o valor de R$ 1.000.000,00 (urn milhao de reais) e as alteraçOes 

necesseSrias no PPA e LDO. 

A presente proposicAo estä condizente corn nosso direito 

positivo, Lei 4.320/64, arts. 40 a 43, bern corno, o art 94, VI, da LOM. 

Verifica-se que toda materia e de iniciativa privativa do 

Senhor Prefeito Municipal (art 61, Xffl e 91 da LOMS) e a sua aprovacao dependera de 

voto favorAvel da rnaioria dos Vereadores presentes a sessao, considerada a 

necessidade da presenca da maioria absoluta dos rnernbros desta Casa (art 40, § 10 da 

LOMS). 'S 
'0 

En. Impm.o ft conTenado 
m pepSi 00% reddado. 
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No 	 Entretanto, corn relaçAo a técnica tegislativa e seguindo a 

orientaçao da D. Secretaria Juridica, recornenda-se a inclusao de dispositivo que 

determine que o "Termo de Convenio" e parte integrante da lei, de rnodo que esta 

Cornissao de Justiça apresenta a seguinte ernenda: 

Acrescenta o §10 ao Art. 1° do PL n° 49Z'2009, rentirnerando-se 
os dernais, coni a seguinte redaçao: 

§11 0 termo de Convênio a que se refere o inciso II deste artigo fica 
fazendo parte integrante desta Lei." 

Ante o exposto, desde que observada a ernenda proposta, 

nada a opor sob o aspecto legal da presente proposicào. 

S/C., 19 de novembro de 2009. 

'S 

Esto Itrçrosso tot cont.cdon.do  
m — '00% reddsdo. 
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No 	COMISSAO DE ECONOMIA, FINANçAS, ORAMENTO E 
PARCERIAS 

SOBRE: a Ernerida if 01 e o Projeto de Lei if 492/2009, de autoria do Sr. 
Prefeito Municipal, que, autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocaha 
a receber, mediante repasse efetuado pelo Governo do Estado de Sao 
Paulo, recursos financeiros a hindu perdido, e dA outras 
providencias. 

Fda aprovacão. 

S/C., 19 de novembro de 2009. 

HELlO APARECID DE GODOY 
Presidinte 

JosE ANTA DINI CRESFO 
Mernbr 

'S 
1% 
-S 
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COMISSAO DE REDAçA0 — FL n. 492/2009 

SOB RE: Autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocaba a receber, 
mediante repasse efetuado pelo Coverno do Estado de Sao Paulo, 
recursos financeiros a fundo perdido, e da outras providencias. 

Esta comissão apresenta a seguinte redaçAo: 

A Camara Municipal de Sorocaba decreta: 

Art. 1° Fica o Executivo Municipal autorizado a: 

I - receber, através de repasse a ser efetuado pelo Governo 
do Estado de São Paulo, recursos financeiros a fundo perdido, procedentes do 
Tesouro do Estado; 

II - assinar corn o Estado de Sao Paulo por meio da 
Secretaria de Economia e Planejarnento o convênio necessario a obtençao dos 
recursos financeiros previstos no inciso I deste artigo, bern corno as clausulas e 
condiçoes estabelecidas pela referida Secretaria; 

III - abrir credito adicional especial ao Orçarnento Fiscal do 
MunicIpio, ate o valor de R$ 1.000.000,00 (urn rnilhao de reais) ern favor do 
C)rgão n° 12.01.00 4.4.90.51.00 27 812 3007 02 em ação a ser criada para atender o 
convênio corn o Estado de Rio Paulo por meio de sua Secretaria de Econornia e 
Planejamento para fazer face as despesas corn a execução da (s) obra (s) e/ou 
AquisicOes; 

IV - proceder as alteraçOes necessárias na Lei do Plano 
Plurianual e na Lei de Diretrizes Orçarnentárias, atender o disposto no inciso III 
deste artigo. 

§10  0 termo de Convenio a que se refere o inciso II deste 
artigo fica fazendo parte integrante desta Lei. 	 It - 	 ft 

Est ,mjfso f0P rontccie.iado 
cart paos 100% reoriado. 
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Estado do Sao Paulo 

No 	 §20  A cobertura do credito autorizado no inciso III sera 
efetuada mediante a utilizaçao dos recursos a serem repassados pelo Estado de 
Sao Paulo. 

£ 

Art. 2° Os recursos financeiros mencionados no artigo 
anterior destinar-se-lo a construção de areas de Esporte e Lazer nos Bairros Vila 
Helena, Vila Haro e Jardim Santo André. 

Art. 30  Os encargos que a Prefeitura vier a assumir no 
referido convênio correrão por conta de verbas prOprias constantes no 
orçamento. 

Art. 40  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicacAo. 

S/C., 01 de dezembro de 2009. 

NEUSA10iftyZi ZO SILVEIRA 
Presidente 

Rosa.- 

ft 

Esla Impresso f con(eccionado 
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NO 1718 
Sorocaba, 01 de dezembro de 2009. 

 

Exce1entfsim0 Senhor, 

Estamos encaminhando a Vossa Exceléncia, os 

AutOgrafos n.°s 364, 365,366, 367,368 e 369/2009, aos Projetos de Lei if 457, 458, 

490, 491, 492 e 487/2009, respectivamente, já aprovados em definitivo pot este 

Legislativo. 

Sendo sO o que nos apresenta para o momento, 

subscrevemo-nos, 

Atenciosamente 

JOSÉ 

Ao 
Excelentissimo Senhor 
DOUTOR VITOR LIPPI 
Dignissimo Prefeito Municipal 
S0ROCABA 

fS 

Este kipcessO foE confecdOfladO 
corn — 100% redS®. 
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No 
	 AUTOGRAFO No 368/2009 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOROCABA 

LEI No 	DE 	 DE 	 DE 2009 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocaba a 
receber, mediante repasse efetuado pelo 
Governo do Estado de São Paulo, recursos 
financeiros a fundo perdido, e da outras 
providencias. 

PROJETO DE LEI N° 492/2009 DO SR. PREFEITO MUNICIPAL 

A Camara Municipal de Sorocaba decreta: 

Art. 1° Fica o Executivo Municipal autorizado a: 

I 	- receber, através de repasse a ser efetuado pelo Governo 
do Estado de Sao Paulo, recursos financeiros a fundo perdido, procedentes do 
Tesouro do Estado; 

II - assinar corn o Estado de São Paulo por rneio da 
Secretaria de Economia e Planejamento o convênio necessário a obtençAo dos 
recursos financeiros previstos no inciso I deste artigo, bern como as clausulas e 
condiçoes estabelecidas pela referida Secretaria; 

III - abrir credito adicional especial ao Orçamento Fiscal do 
MunicIpio, ate o valor de R$ 1.000.000,00 (urn milhao de reais) ern favor do 
(5rgao n° 12.01.00 4.4.90.51.00 27 812 3007 02 ern ação a ser criada para atender o 
convênio corn o Estado de São Paulo por rneio de sua Secretaria e Econornia e 
Planejamento para fazer face as despesas corn a execuçãda ) obra (s) e/ou 
AquisicOes; 

'S 

EM. Itnpc.s.o (01 confecclonado 
coin papel 100% reddado, 
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IV - proceder As alteraçOes necessárias na Lei do Piano 
No  Plurianual e na Lei de Diretrizes Orçamentarias, atender o disposto no inciso III 

-. 	deste artigo. 

§10  0 termo de Convenio a que se refere o inciso LI deste 
artigo fica fazendo parte integrante desta Lei. 

§2° A cobertura do crédito autorizado no inciso III será 
efetuada mediante a utilizaçao dos recursos a serem repassados pelo Estado de 
São Paulo. 

Art. 2° Os recursos financeiros mencionados no artigo 
anterior destinar-se-do a construção de areas de Esporte e Lazer nos Bairros Vila 
Helena, Vila Haro e Jardim Santo André. 

Art. 3° Os encargos que a Prefeitura vier a assumir no 
referido convénlo correrAo por conta de verbas prOprias constantes no 
orçamento. 

35 

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data 

II 
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ate impresso fol confeccionado 
corn — 100% reddado. 



3c 

Estado de São Paulo 

No 	"MuNiciplo DE S0R0cABA" 04 DE DEZEMBRO DE 2009 /No 1.396 
F0LHAOIDEO3 

(Processo no 12396t2009) 
LEE No 8.999,  

DE 3 DE DEZEMBRO DE 2 009. 

(Autonza a Prefeitura Municipal de Sorocaba a 
receber, rnediante repasse efetuado pelo Governo 
do Estado de SAO Paulo, recursos financeiros a flindo 
Perdido, e di outras providóncias). 
Projcto de Lei no 492/2009 - autoria do 
EXECUTIVO. 
A Cãmara Municipal de Sorocaba decreta e on 
prornulgo a seguinte Lei: 
Art. 1°  Fica o Executivo Municipal autorizado a: 
I - receber, através de repasse a ser efetuado polo 
Governo do Estado de SAO Paulo, recursos financeiros 
a flindo Perdido, procedentes do Tesouro do Estado; 
H - assinar corn o Estado do SAO Paulo per rneio da 
Secretaria do Econornia e Planejarnentoo convénjo 
necessirio I obtençao dos recursos financeiros 
previstos no inciso I deste artigo, bern come as 
cliusulas e condiçoes estabclecidas pela referida 
Secretaria, 
III - abrir crddito adicional especial ao Orcarnento 
Fiscal do Municfpio, atáo valor do RI 1.000.000,00 
(urn rnilhao do reals) an favor do OtgAo no 12.01.00 
4.4.90.51.00 27 812 3007 02 an We a set criada 
para mender o convênio corn o Estado do SAO Paulo 
per mein de sua Secretaria de Economia C 
Planejarnento para fazer face Is despesas corn a 
execução do (s) obra (s) elan AquisiçOes 
IV - proceder Is altcraçoes necessArias na Lei do 
Piano Plurianual e na Lei de Diretrizes 
Orcarnentirias, atender o disposto no inciso Ill 
date artigo. 
§100 termo do Convenio a que se referco inciso II 
deste artigo fica fazendo pafte thtegrante desta Lei. 
§20 A cobettura do crddito autorizado no inciso Ill 
sari efetuada rnediaate a utilizaflo dos recursos a 
strati repassados Palo Estado do SAO Paulo. 
Art. 2° Os recursos tinanceiros mencionados no 
artigo anterior destinar-se-ao a consuução do ireas 
de Esporte e Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila 
Ham e Jardirn Santo André. 
Art. 3005  encargos que a Prefeitura via a assurnir 
no referido convênio correrão por coma de verbas 
prAprias constantes no orcamento. 
Art. 4° Eats Lei cotta an vigor na data de sua 
publicaçAo. 
Palicio dos Tropeiros, ern 3 de Dezcmbro de 2 
009, 3550  do FundaçAo de Sorocaba. 

VITOR LIPPI 
Prefeito Municipal 

LAURO CESAR DE MADUREIRA MESTRE 
Secretirlo do Negocios Jurfdicos 

WILSON (JNTERKIRCHER FILHO 
Secretirlo do Obras e Infra-Estnitura Urbana 

Publicada an Divisão de Conuole de Docurnentos 
e Atos Oficiais, an data supra. 

SOLM4GE APARECIDA GEREVINI LLAMAS 
Chefe da DivisAo de Controle de Docurnentos e 

Atos Oficiais 

CON VENIO QUE ENTRE SI CELEBRAM 0 
ESTADO DE SAO PAULO, P0K MEIO DA 
SECRETARIA DE ECONOMIA E 
PLANEJAMENTO, ESTA POR SIJA UNIDADE 
DE ARTICULAcAO COM MUNICIPIOS, E 0 
MUNICIPIO DE SOROCABA. 

(Processo no 22.396/2009) 
Polo presente inslrumento, o Estado do Sao Paulo, 
per mein de sua Secretaria de Economia e 
Planejainento, CNN no 46.393.500/0001-31, neste 
ato representado per no Secretário FRANCISCO 
VIDAL LUNA, autorizado polo Senhor Goveniador, 
per via do Decreto no 44.72 1, de 23 do fevereiro do 
2000, publicado no DOE de 24 de fevereiro de 
2000, corn a participaçAo de sua Unidade de 
ArticulacAo corn Municipios, representada por 
IVANI VICENTINI, Respondendo palo Expediente 

— — 	
da UAM, e o Municlpio de Sorocaba, CNPJ no I 
46.634.044/0001-74, neste are representado per 
son Prefeito Vitor Lippi, autorizado a firmar o 
presente acordo pole Lei Municipal no .............., do 

de .................do ..........concordarn em celebrar 
o presente Convênio, rncdiante as cliusulas e 
condiçôes que Sc seguem: 

CLAUSULA PRJMEIRA - DO OBJETO 
Constitui objeto do presente ConvInio a 
transferbicia do recursos financeiros pare a execução I 
do obras do consuuclo de Ireas do Esportes do Lazer 
nos Bairros Vita Helena, Vila Ham e Jarditn Santo 
AndrC, coafornie anexo. 
Parigrafo Onico. Tendo ern vista ama melbor 
adequacão doe recursos, o projeto do execucão das 
obras mencionadas poderi set alterado parcialmente. 
Para tanto, haveri necessidade de uma prCvia 
autorizaçAo da Responsavel pela Unidade de 
Articu]ação corn Municipios - UAM, fundamentada 
an rnanifestaçAo do Setor Técnico do Unidade de 
ArticulaçAo corn Municipios. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA EXEcUcAO 
SAO executores do presente Convênio: 
I - palo ESTADO, a Secretaria de Economia e 
Planejamento/Unidade de ArticulaçAo corn 
Municipios, doravante denorninada SEP/UAM; 
I! - polo MUNICIPIO, a Prefeitura Municipal de 
Sorocaba, doravante denorninada PREFEITURA. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS 0BRIcIAcOES 
DOS PARTICIPES 
Pam a execucão do presente Convbtio a SEP/UAM 
e a PREFEITURA ter*o as seguintes obrigacöes: 
I - COMPETE A SEP/UAM: 
a) analisar e aprovar a docurnentaçAo tCcnica e 
adrninistrativa exigida Para forrnalizaçao do 
processo, bern corno as Prestaçaes de Coates dos 
recursos repassados e en laudos de vistoria ttcnica 
ernitidos pelos responsiveis tdcnicos da 
PREFEITURA; 
b) acornpanhar c supervisionar a exccuçAo dos 
serviços referentes I obra, objeto do presente 
ConvCnio, ambos de responsabilidade tdcnica do 
municipio, de acordo corn o Cronograma Flsico-
Desanbolso e Aplicacão dos Recursos, previarnente 
aprov ado; 
repassar so Municlpio Os recursos atocados an 
parcelas, de acordo corn a Cliusula Seam do 
presente Conv€nio. 
II - COMPETE A PREFEITURA: 
a) iniciar o objeto do presente Convãnio, no prazo 
miximo do 30 (trinta) dias, contados a paztir do sua 
assinatura, consoante cronograrna fisico-financeiro 
anexo; 
b) executar, direta ou indiretarnente, sob sua inteira 
e total responsabilidade tácnica, o objeto do Cliusula 
Prirneira, nos prazos e nas condiçcs estabelecidas, 
observando a iegislacAo pertinente, bern corno os k 
methores padrôes do qualidade e economia, 
c) no caso do custo da execuçfto das obras 
mencionadas superar o valor deste Convênio, 
responsabilizar-se polo custo adicional; 
d) submeter I aprovaçEo da SEP/UAM, corn a 
anteced6ncia necessiria, quaisquer alteraç&s que 
venham a set feitas nos programas estabelecidos; 
e) colocar I disposiçAo da SEP/UAM a 
documentacão referente I aplicacão dos recursos, 
permitindo a mais ampla liscalizaçao do 
desenvolvirnento do prograrna objetivado no ajuste; 
U prestar contas das aplicacôes decorrentes deste 
Convênio, conforme Manual do OrientaçAo cedido 
pela SEP/UAM, sern prejuizo do atendirnento das 
instrucøes especificas do Tribunal de Contas; 
g) colocar e conservar tuna placa do identificaçAo 
da obra de acordo corn o modelo fornecido pale 
SEP/UAM; 
Ii) nAo incorrer nas vedaçaes dos artigos II, 
parigrafo inico; 23, parigrafo 3°, inciso I, e 
parigrafo 40;  25, parigrafo 1°, inciso IV; 31. 
parIgrafos 2°, 3°c 5°, SI, parIgrafo 2°; 52, parigrafo 
20; 55, parigrafo 3°; e 70, parigrafo ãnico; 
ressalvadas as hipdteses previstas nos artigos 25, 
parigrafo 3°; 63, inciso II, alinea Nb"; 65, inciso I; 
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e 66; todos da Lei Cornpkmentar if 101, de 4 do 
main de 2000, que estabelece nonnas de finanças 
pOblicas voltadas pan a responsabiLidade fiscal e 
di oufras providencias. 

CLAUSULA QUARTA - DO VALOR 
0 valor do presente Convênio 6 de R$ 
1.000.000,00 (Urn Milhào de Reals). 

• CLAUSULA QUNTA - DOS RECURSOS 
Os recursos necessirios a execucão do presente 
Convenio são originãrios do Tesouro do Estado e 
into onerar a Natureza da Despesa 	4.4.40.51.01 

U - Transfer8ncia a Municipios - Obras, Código 
• 29.01.12 - Unidade do Articulaçao coin Municfpios, 
• programs 	de 	Trabaiho 	Resumido 
• 04.127.2902.4477 - ArticulaçAo Municipal e 
• ConsArcio de Municipios, di dotação orcainentária 

do corrente exercicio da SEP/UAM e no Elernento 
• Econôrnico no 4.4.90.51.00 da Prefeitura 
• Municipal. 
• §1° Os recursos transferidos pela SEP/UAM a 
• PREFEITURA, an fimçAo deste Convênio, serAo 

depositados em conta vinculada, na Nossa Caixa 
S/A, devendo 5cr aplicados, exclusivarnente, na 
execução do objeto desk Convênio. 
§2° DeverI, ainda, ser observado: 
I. no perlodo correspondente so intervalo entre a 
libcraç%o das parcelas e a sua efetiva utilizaçao, 
deverá a PREFEITURA aplicar Os recursos em 
cadernetas de poupança de instituiçAo financeira 
oficial sea previsão de seu uso for igual ou superior 
a urn rues, on em fimdo de aplicaçAo fmanceira do 
curto prazo ou operaçAo do mercado aberto 
lastreada em tftulo da divida pAblica, quando a 
utilizaçAo dos mesmos verificar-se em prazos 
menores quo urn rues; 
2. as reccitas funanceiras aufcridas serAo 
obrigatoriamente computadas a crédito do 
Convônio a aplicadas, cxclusivarncnte, no objeto 
conveniado, devendo constar do demonstrativo 
especlflco Clue integrarI as prestaçOes de contas; 

3. quando da apresenticto ai Pioiüçao de Contas,' 
tratada na Cliusula Terceira, inciso H, aUnca "F', 
a PREFEITURA anexarI o extrato bancIrio, 
contendo o rnovirnento diário (histirico) da conta, 
juntamente corn a documentaç&o reforente It 
apticaçao du disponibilidades financeiras no 
mercado de capitals, a 5cr fomecido pela lnstituiçAo 
Financeira; 
4. o descumprirnento do disposto neste parágrafo 
obrigari 0 Municlpio a reposiçäo do numerário 
recebido, acrescido da rernuneracAo da caderneta 
de poupança no perlodo ató a data do efetivo I 
dcpósito. 

CLAUSULA SEXTA - DA LIBERAcA0 DOS 1 

Os recursos do rcsponsabilidade do ESTADO seräo I 
repassados parceladamcntc a PREFEITURA em 
confoitmidado corn o cronograma fisico-financeiro 
do fis., on seguintes condicaes: 

- P parcels: no valor de RS 
( ........................... ). a 5cr paga em 

aId 30 (Uinta) dias, apes a assinatura do Convenio; 
II - 21  parcela: no valor do RS 

( ............................. ),ascr pap em 
W 30 (trinta) dim a partir do aprovaçlo do contas 
relativas a parcola anterior. 
§V A(s) parcela(s) scr$Ao) liborada(s) conforme 
mcdição de obras a ser realizada pela SEP/UAM. 
observado 0 prograrnado em cronogramas fisico- I 
financeiros (anexo), a$s a aprovação da boa e 
regular aplicaçSo dos recursos recebidos de wordo 
corn o Manual de Prestacão do Contas da SEP/ 
UAM. 
§r Qualquer remanejamento na exccucAo do itons, I 
nas etapas do cronograma fisico-financeiro, 
dependeri de autorizaçAo da Responsavel pela 
Unidade do ArticutaçAo corn Municipios - UAM. 
desdo que cornprovado justa causa, fUndarnontada 
em manifesiaçao do Setor Tdcnico da Unidade do 
Axticulaclo corn Municipios e elaboraçAo de novo 
"Cronograma Fisico-financeiro", observado o 
objeto conveniado. 

EI knprno $01 con$0nado 
cern — 100% rdddo. 
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ICLAUSULA SETIMA - DA DENUNCIA E DA EsIual n°  6.544, do 20 do novembro do 1989, e 
REscisAo respectivas alteracôes. 

'Este Convênio podera, a qualquer tempo, set §2° A mon na liberaçao dos recursos ensejara a 
I denunciado, mediante notiticaçfto prdvia do 30 prorrogacAo automãtiea deste Convênio polo 

(trinta) dias, ressalvada a faculdade do rescisAo, mesmo nümero do dias relatives an atraso da 

I desdo pie comprovado o ago cumprimento do respectiva liberacAo, independentemente do Termo I 
a 

quaisquer do suas cláusulas. Aditivo, desde qua devidamonte comprovada nos 
autos e autorizada polo Titular do Pasta. 

ICLAUSULA OITAVA - 	DOS 	SALDOS 
FINANCEIROS REMANESCENTES CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DO FORD 	

a 

Quando da conclusAo, denOncia, rescisAo ou extinçAo Flea eleito o Foro da Comarca do Capital pan dirimir I 
do Convénio, Os saldos fmanceiros reinanescentes, düvidas oriundas do execuç&o deste Convénlo, apes 

a 
inclusive os provenientes dos receitas obtidas das esgotadas as instâncias adininistrativas, reservando- 

I aplicacOos 	financeiras 	realizadas, 	na 	forma seaSEP/UAModireitodereteradotaçAoderecursos 
a ostabelecida no item 4 do Paragrafo Segundo da pie ovenlualmente for objeto do discussao. 	

a 

Clausula Quinta, set dovolvidos atravds do gain do E. pot estarom do acordo assrnam o presente Tenno I 
recolhimento, no prazo improrrogavel do 30 em 3 (frés) vim do igual toot o forma, an presenca 
(trinta) dias do overdo, sob pens da imediata das 2 (duas) testemunhas tainbém abaixo assinadas. 
instauraçfto de tomada de contas especial do 
responsavel, providenciada pela Responsive[ da SAO Paulo, 	do 	 do 2009. 
Unidade do Articulacâo corn Municipios - UAM 

FRANCISCO VIDAL LUNA 
CLAUSULA NONA - DA RESPONSABILIDADE 

	
SocretMio do Economia c Planejamento 

DA PREFEITURA 
Obriga-se a PREFEITURA, nos cases do não 

	
IVANI VICENTINI 

utilizacAo dos recursos pain o tim convoniado on 
	

Respondendo polo Expodiente da 
aplicacào indevida destes recursos, a devolve-los, 	 Unidade de ArticulacAo com Municipios 
acrescidos da remuneracão devida pela aplicacão 
em cademeta de poupanca, consoanto disposto an 

	
VITOR LIPPI 

Cláusula Quinta, Paragrafo Segundo, item 4, 	 Profoito do Municipio de Sorocaba 
contada a partir da data do scu repasse. 

TESTEMIJNHAS: 
CLAUSULA DECIMA - DO PRAZO 
0 prazo para a exocuçAo do presente ConvCnio 
sor*deate 90(Noventa) dias, contadosapartfrda 

	
NOME: 

data do sun ass inatura. 	 KG: 
§10 Havondo motivo relevante o intoresse dos 

	
CPF: 

participes, o presente ConvCnio podorá tot sou 
prazo prorrogado. medianto Ternio Aditivo e 

	
2. 

prdvia autorizaçAo do Secretario de Economia 0 
	

NOME: 
Planejamento, observadas as disposiçOes da Lei 

	
RO: 

Federal n° 8.666, do 21 do junho do 1993 e Lei 
	

CPF: 

Eats ,mpresso tot cflccionado 
00(0 — 100% radctfl. 



PREFEITUR.A DE SOROCABA 

(Processo no 12.396/2009) 

LEI N° 8.999, DE 3 DE DEZEMBRO DE 2009. 

(Autoriza a Prefeitura Municipal de Sorocaba a 
receher, mediante repasse efetuado pelo Coverno do 
Estado de São Paulo, recursos financeiros a fundo 
perdido, e dá outras providéncias). 

Projeto de Lei no 492/2009 - autoria do 
EXECUTIVO. 

A Cãrnara Municipal de Sorocaba decreta e eu prornuigo a seguinte Lei: 

Art. 1° Fica o Executivo Municipal autorizado a: 

I - receber, através de repasse a set efetuado pelo Governo do Estado de São 
Paulo, recursos financeiros a flindo perdido, procedentes do Tesouro do Estado; 

H - assinar corn o Estado de São Paulo pot meio da Secretaria de Economia e 
Pianejamento o convënjo necessarjo a obtenção dos recursos financeiros previstoi no inciso I deste 
artigo, bern corno as cláusulas e condiçoes estabelecjdas pela referida Secretaria; 

111 - abrir crédito adicional especial ao Orçarnento Fiscal do Municipio, ate o valor 
de RS 1.000.000,00 (urn rnilhao de reals) em favor do Orgão n° 12.01.00 4.4.90.51.0027 812 3007 02 
em açAo a set criada para atender o convénio corn o Estado de São Paulo por mcio de sua Secretaria de 
Econornia e Planejamento pan fazer face as despesas corn a execuçAo da (s) obra (s) e/ou Aquisiçoes; 

IV - proceder as alteraçoes necessárias na Lei do Piano Plurianual e na Lei de 
Diretrizes Orcarnentarias, atender o disposto no inciso 111 deste artigo. 

integrante desta Lei. §100 terrno de Convénio a que se refcre o inciso II deste artigo fca fazendo parte 

§2° A cobertura do crédito autorizado no inciso III sera efetuada mediante a 
utiiizaçao dos recursos a serem repassados pelo Estado de São Paulo. 

Art. 2° Os recursos financeiros mencionados no artigo anterior destinar-se-ão a 
construção de areas de Esporte e Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila Ham e Jardirn Santo André. 

Art. 3° Os encargos que a Prefeitura vier a assurnir no referido convCnio correrão 
por conta de verbas prOpri as constantes no orcamento. 

Art. 40  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçao. 

Eu 
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Lei n° 8.999, de 3/12/2009 - fis. 2. 

Palácio dos Tropeiros. em 3 de Dezembro de 2 009, 355° da FundaçAo de 
Sorocaba. 

Secretário de Obras e Infra-Estrutura Urbana 

Publicada na DivisAo de Controle de Documentps e Atos 	iais, na data supra. 

SOLANGE APAItE1 	LLAMAS 
Chefe da DivisAo de Contrclle D ou?entos e Atos Oficiais 

Lko 
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CONVENIO QUE ENTRE SI CELEBRAM 0 ESTADO DE SAO PAULO, POR MEIO DA 
SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO, ESTA POR SUA UNIDADE DE 
ARTICULAcAO COM MUNICIPIOS, 50 MUNIC!PIO DE SOROCABA. 

(Processo if 12.396/2009) 

Pclo presente instrumento, o Estado de São Paulo, por rneio de sua Secretaria de Economia C 

Planejamento, CNPJ if 46.393.500/0001-31, neste ato representado por seu Secretário FRANCISCO 
VIDAL LUNA, autorizado pelo Senhor Governador, por via do Decreto no 44.721, de 23 de fevereiro 
de 2000, publicado no DOE de 24 de fevereiro de 2000, corn a participação de sin Unidade de 
Articulação corn Municipios, representada per IVAN! VICENTINI, Respondendo pelo Expediente da 
UAM, e o MunicIpio de Sorocaba, CNPJ no 46.634.044/0001-74, neste ato representado por seu 
Prefeito Vitor Lippi, autorizado a firmar o presente acordo pela Lei Municipal n° ...............de .....de 

de ..........concordarn em celebrar o presente Convénio, mediante as cláusulas e condicoes 
que se seguern: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Constitui objeto do presente Convénio a transferéncia de recursos financeiros para a execucão de obras 
de construçAo de areas de Esportes de Lazer nos Bairros Vila Helena, Vila Maw e Jardirn Santo André, 
conforme anexo. 

Parágrafo Unico. Tendo em vista urna meihor adequaçâo dos recursos, o projeto de execuçAo das obras 
mencionadas poderA ser alterado parcialmente. Pan tanto, havera necessidade de tuna prévia 
autorizacAo da Responsavel pela Unidade de Articulacão corn Municipios - UAM, fundamentada em 
manifestacäo do Setor Tecnico da Unidade de Articulaçào corn Municipios. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA ExECuçÃO 

São executores do presente Convénio: 

I - pelo ESTADO, a Secretaria de Economia e Planejarnento/Unidade de Articulacào corn 
Municipios, doravante denominada SEP/UAM; 

II - pelo MUNICIPJO, a Prefeitura Municipal de Sorocaba, doravante denominada PREFEITURA. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS 0BRIGAc6E5 DOS PARTICIPES 

Para a execução do presente Convénio a SEP/UAM e a PREFEITURA terAo as seguintes obrigacôes: 

I - COMPETE A SEP/UAM: 

a) 	analisar e aprovar a docurnentacAo técnica e administrativa exigida pan forrnalizacAo do 
processo, bern como as Prestacöes de Contas dos recursos repassados e Os laudos de vistoria técnica 
emitidos pelos responsáveis técnicos da PREFEITURA; 
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b) 	acompanhar e supervisionar a execuçAo dos servicos referentes a ohm, objeto do presente 
Convênio, ambos de responsabilidade técnica do rnunicipio, de acordo corn o Cronogrania Fisico-
Desembolso e AplicacAo dos Recursos, previarnente aprovado; 

repassar ao Municiplo os recursos alocados em parcelas, de acordo corn a Clausula Sexta do presente 
Convénio. 

11- COMPETE A PREFEITURA: 

a) iniciar o objeto do presente Convênio, no prazo rnáxirno de 30 (trinta) dias, contados a partir de 
sua assinatura, consoante cronograrna fisico-financeiro anexo; 

b) executar, direta ou indiretarnente, sob sua inteira e total responsabilidade técnica, o objeto da 
Clausula Primeira, nos prazos e nas condicoes estabelecidas, observando a Iegisla(;ào pertinente, bern 
como os melhores padröes de qualidade e economia; 

	

C) 	no caso do custo da execução das obras mencionadas superar a valor deste Convénio, 
responsabilizar-se pelo custo adicional; 

d) submeter a aprovação da SEP/UAM, corn a antecedéncia necessaria, quaisquer alteracöcs que 
venham a ser feitas nos programas estabelecidos; 

e) colocar a disposição da SEP/UAM a documentaçAo referente a apftcacão dos recursos, 
permitindo a mais ampla fiscalizacAo do desenvolvirnento do prograrna objetivado no ajuste; 

	

C 	prestar contas das aplicaçôes decorrentes deste Convênio, conforme Manual de OrientacAo 
cedido pela SEP/UAM, sern prejuIzo do atendimento das instruçöes especificas do Tribunal de Contas; 

g) colocar e conservar uma placa de identificacAo da obra de acordo corn o modelo fornecido pela 
SEP/UAM; 

h) nAo incorrer nas vedaçôes dos artigos II, parágrafo ünico; 23, paragrafo 30, inciso 1, e parágrafo 
40; 25, parágrafo 1°, inciso IV; 31, paragrafos 2°, 3° e 50,  51. paragrafo 20; 52, parAgrafo 2°; 55, 

paragrafo 30;  e 70, parágrafo ünico; ressalvadas as hipéteses previstas nos artigos 25, paragrafo 3°; 63, 
inciso II, alinea "b"; 65, inciso 1; e 66; todos da Lei Cornplernentar no ioi, de 4 de maio dc 2000, que 
estahelece normas de financas püblicas voltadas pars a responsabilidade fiscal e dá outras providéncias. 

CLAUSULA QUARTA - DO VALOR 

0 valor do presente Convénio é de R$ 1.000.000,00 (Urn Milhao de Reais). 

CLAUSULA QUINTA - DOS RECURSOS 

Os recursos necessários a execuçâo do presente Convênio são originarios do Tesouro do Estado e irão 
onerar a Natureza da Despesa 4.4.40.51.01 - Transferencia a Municipios - Obras, COdigo 29.01.12 - 
Unidade de ArticulaçAo corn Municipios, Programs de Trabaiho Resumido 04.127.2902.4477 - 
ArticulaçAo Municipal e Consorcio de Municipios, da dotacAo orçamentária do corrente exercicio da 
SEP/UAM e no Elernento Econôrnico no 4.4.90.51.00 da Prefeitura Municipal. 
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§10 Os recursos transferidos pela 
depositados em conta vinculada, , 
execuçäo do objeto deste Convénio. 

§2° Deverá, ainda, set observado: 

SEP/UAM a PREFEITURA, em função deste Convénio, serão 
a Nossa Caixa S/A, devendo set aplicados, exclusivamente, na 

1. no periodo correspondente an intervalo entre a liberaçAo das parcelas e a sua efetiva utilizaçAo, 
deverá a PREFEITURA aplicar os recursos em cademetas de poupanca de instituicAo frnanceira oficial 
se a previsAo de seu uso for igual ou superior a urn més, ou em fundo de aplicaco financeira de curto 
prazo ou operacão de mercado aberto lastteada cm titulo da di1da püblica, quando a utilizacão dos 
mesmos veriticar-se em prazos menores que urn més: 

2. as receitas financeiras auferidas serão obrigatoriarnente computadas a credito do Convénio e 
aplicadas, exciusivamente, no objeto conveniado, devendo constar de demonstrativo especifico que 
integrará as prestacOes de contas; 

3. quando da apresentaçAo da Prestacão de Contas, tratada na Cláusula Terceira, ineiso H, alinea "1", a 
PREFEITURA anexará o extrato bancário, contendo o movimento diario (histOrico) da conta, 
juntamente cam a documentaçAo referente a aplicacão das disponibilidades financeiras no mercado de 
capitais, a ser fornecido pela InstituicAo Financeira; 

4. a descumprimento do disposto neste parágrafo obrigará o Municipio a reposicâo do numerário 
recebido, acrescido da remuneração da caderneta de poupanca no periodo ate a data do efetivo 
depésito. 

CLAUSULA SEXTA - DA LIBERAcAO DOS RECURSOS 

Os recursos de responsabilidade do ESTADO serão repassados parceladamente a PREFEITURA em 
conformidade corn o cronograrna flsico-flnanceiro de fis., nas seguintes condiçöes: 

- 18 parcela: no valor de R$ ....................(...........................), a ser paga em aM 30 (trinta) dias, após a 
assinatura do Convénio; 

11 - 2 parcela: no valor de R$ ......................(.............................), a ser paga em ate 30 (trinta) dias a 
partir da aprovacAo de contas relativas a parcela anterior. 

§1° A(s) parcela(s) será(Ao) liberada(s) conforme medição de obras a ser realizada pela SEP/UAM, 
observado o programado em cronogramas fisico-tinanceiros (anexo), após a aprovacâo da boa e regular 
aplicaçäo dos recursos recebidos, de acordo cam a Manual de Prestaçäo de Contas da SEP/UAM. 

§2° Qualquer remanejamento na execução de itens, nas etapas do cronograma fisico-financeiro, 
dependerá de autorizaçAo da Responsável pela Unidade de Articulacão corn Municipios - UAM. desde 
que comprovado justa causa, flindamentada em manifestacäo do Setor Técnico da Unidade de 
Articulacào cam Municipios e elaboraçao de novo "Cronograma Fisico-financeiro", observado o objeto 
conveniado. 
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CLAUSULA SETIMA - DA DENONCIA E DA RESCISAO 

Este Convênio podS, a qualquer tenfpo, set denunciado, mediante notificacão prévia de 30 (trinta) 
dias, ressalvada a faculdade de rescisäo, desde que comprovado o não cumprimento de quaisquer de 

suas clausulas. 

CLAUSULA OITAVA - DOS SALDOS FINANCEIROS REMANESCENTES 

Quando da conclusAo, denUncia, rescisäo ou extinçAo do Convênio, os saldos fmanceiros 
remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicacöes financeiras realizadas, na 
forma estabelecida no item 4 do Paragrafo Segundo da Clausula Quinta, serfto devolvidos através de 
guia de recolhimento, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias do evento, sob pena da imediata 
instauraçAo de tomada de contas especial do responsãvel. providenciada pela Responsavel da Unidade 
de Articulaçào corn Municipios - UAM. 

CLAUSULA NONA - DA RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA 

Obriga-se a PREFEITURA, nos casos de nfto utilização dos recursos pan 0 fim conveniado ou 

aplicacão indevida destes recursos, a devolve-los, acrescidos da remuneracäo dçvida pela aplicacâo em 
caderneta de poupanca, consoante disposto na Clausula Quints, Paragrafo Segundo, item 4, contada a 

partir da data do seu repasse. 

CLAUSULA DECIMA - DO PRAZO 

0 prazo pan a execuçAo do presente Convénio seri de ate 90 (Noventa) dias, contados a partir da data 

de sua assinatura. 

§1* Havendo motive relevante e interesse dos participes, o presente Convênio poderá ter seu prazo 
prorrogado, mediante Termo Aditivo e previa autorizacão do Secretàrio de Economia e Plancjarnento, 

observadas as disposiçôes da Lei Federal if 8.666, de 21 de junho de 1993 e Lei Estadual n° 6.544, de 

20 de novembro de 1989, e respectivas alteracöcs. 

§2° A mora na liberacào dos recursos ensejará a prorrogacAo automática deste ConvCnio pelo mesmo 
námero de dias relatives ao atraso da respectiva Iiberacäo, independentemente de Termo Aditivo, desde 
que devidamente comprovada nos autos e autorizada pelo Titular da Pasta. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DO FORO 

Fica eleito o Foro da Comarca da Capital para dinimir dávidas oriundas da execucäo deste Convênio, 
a$s esgotadas as instancias administrativas, reservando-se a SEP/UAM o direito tie reter a dotacão de 
recursos que eventualmente for objeto de discussAo. 
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k-6 REFEITURA DE SOROCABA 

Lei n° 8.999, de 3/12/2009— fis. 7. 

E, por estarem de acordo, assinarn o presente Termo em 3 (trés) vias de igual teor e forma, na presença 
das 2 (duas) testemunhas tambétn abaixo assinadas. 

I 
São Paulo, 	de 	 de 2009. 

FRANCISCO VIDAL LUNA 
Secretárjo de Economja e Planejamento 

IVAN! VICENTINI 
Respondendo pelo Expediente da 

Unidade de Articulaçào corn Municipios 

VITOR 
do Municipio de Sorocaba 

TESTEMUN}jAs 

NOME: 
1W: 
CPF: 

2. -------
NOME: 
RU: 
CPF: 


